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SEMANA DA CRIANÇA
CRIA.NÇAS DO BRASIL:

Orianças, a nossa Pátria é um vas­

tíssimo território. Se cultivado sãbia­

monte, teremos fartura de alimentos e

ao alcance de todos.

De 10 a 17 de outubro, o Brasil I dor. E
isto porque um terrível mal es­

inteiro vos prestará homenagens. E isto tá avassalando nossa terra.

para vos lembrar que sobre os I �.;:lco 1) 1
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guiar, futuramente, os destinos da Clm:nto, e a perna de energias �o 01'- Mas, para fazermos alguma cousa
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"a vos-;a proprla folicidads,

Meu� pequenos .armgn-" br� ,_?o
-., e �� ,r�es�ollsavel pela dHI1l- SALVE A CRIA�CA BRSILEIRA'

O numero <te Cnan0Jll,11: � que mor-lnuhao da 8IlCl�I�c:Ia humana/ e !l causa-
'
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rem anualmente, no Brasil, e assusta- dura ce quase todas as moléstias, A Direção

ATENÇÃO, ()sCRIANCADA!
.:» Campeonato Escolar

o 110SS0 Grupo classificou-se em

1 ('l. lugar no Atletismo feminino, e em

;�". lugar no Atletismo masculino.

Dentre outros atrativos que inte- Vocês devem saber que muitos ín-

grarn ° programa comemorativo da I dios habitam o nosso Estado.

SEMAN� DA CRIANÇA, salientam-se , Em Chapecó, eêrca de 1200 índios
os seguintes: o. b P 1
a) Ooncurso de ealígrrfia

era a nam na avoura.

b) Ooncurso de leitura Êles plantam e colhem trigo. Sa-

c) Ooncurso de dccla.uação bem manejar todo maquinário modor-

d) Distribuição de prémios no, usado na agricultura.
Salve os alunos vencedores! Êles procuram viver como homens

civilizados, Trabalham o dia inteiro e, à

noite, voltam cansados para os seus

lares. Na classifícacâo geral, o Abrigo de

Seus filhos freqüentam a escola e
Menores tirou o 1°. lugar e o «Lauro

- Müller», o 2°. lugar.
nas horas de recreio, brincam num pe-

'-'

queno parque.
Ganhamos uma taça muito bonita

Todos demonstram que gostam de
e 8 medalhas,

estar no meio civilizado. I Os vencedor. s foram: Marli Pache-

A
�o ano passado, foi instit?ído u.m I co, A(�a �ur,!�i:iro, Maria. Janiee Rosa,

Quitéria de
premio para a pessoa que mais se dís- Tolaf_lüa t::larlJU, ato, Francisco Gomes e

tinguísse na plantação do trigo. I MOr! Sena.

Um índio tirou o primeiro lugar' Tôdas as pI'üEeSSÔl'/18 e alunos fi-

e ganhou Or$ 20.000,00, como rceompen- earam muito contentes com a nossa

sa do seu trabalho. vitória.

Nos dias 5 e 6 de setembro, hou­
ve o Oampeonato Escolar de Atletismo

no Estádio do 14 Batalhão de Caçado­
res. Tomaram parte 10 Grupos da Oa­

pital e dos inunicípios vizinhos.

Os vencedores estão de parabéns,
Romiida Aranha, 2°. (mo C. r. O

Heroína
Por ocasião da guerra da Indopen­

dôneia, apresentou-se um batalhão de
voluntários para defond. T a Pátria.

Neste batalhão, havia u'a moça,

que, às escondidas, queria defender o

Brasil.
Chamava S9 ela Maria

Jesus Medeiros.
Esta grande heroína viveu há

mais de cem anos, na Bahia.
Maria Quitéria praticou tantos atos

.de bravura, com') solda-ío, que chegou
a ser tenente.

Mais tarde, os seus superiores des­
cobriram que Ma. Quitéria era uma

jovem eí como tal; não poderia ficar

no exé reito.
-

Ma. Quitéria de Jesus Medeiros

perdeu .o pôsto e a farda, mas conser­

vou a glória de heroína.

Maria Quitéria morreu, mas seu

Êles senteI? orgulho de t�abalhar I No dia '7, após a festa cívica em

pelo engrandecimento do Brasil. i comemoração ao dia da Pátria, foram

Maria Te,"" da Silva, 1°', ano C_P,C'lh:?m8n�geadOS t()d:?� os��letaseprofes�
.,.

. ,

Horas de Educação F181ca dê nosso

.

"Grupo.
nome ficou gravado no coração de to-

dos os brasileiros.

Marly Pacheco, 4° ano VI
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A CRIANÇA BRASILEIRA - 2

Minha cabrinha I Di�2��::�S�O���il1:�:r uma
• .L' h b ! tesoura em um lápis, e êste rachou e

Dizem que a infância é o encanto �eu pai uin a _uma, ca ra. I a tesoura enfiou na minha mão.
que Iascina os corações. �u go.stava mu�to ael�;. .. N I Papai e mamãe ficaram muito

E sim. Um dia, ela ga�hou dois �ll.hmho::;. nervosos.
As crianças são os anjos da terra. TIm era um h�d� cab_:ltlnho; e Mamãe pegou uma caneca com
Os seus olhos vívidos refletem a o ?ULfO era uma cabrinha toda bran-

vinagre e sal; bem quente, e botou
inocência, têm o candor do lírio, o azul qum�a, com I?-alhas pretas. . em minha mão.
infinito do firmamento, a beleza de

_

Eu ganhei a ca?�mha e meu 11'-
Graças a Deus, já estou livre do

Deus. mao ganhou o cabr��mho. perigo. .Oríancasl Sois a obra de Deus. Eu tratav,3 IllUll,O, da cabrinha, Papai brigou muito comigo, por-�est_:s VOE: ama com um �mor de
I d�ndo-lhe capim fresquinho todos os

que êle diz qUE:; criança não pode dar
predileção e vos reserva as finezas de dias.

,.' furos com tesoura,
vossa alma, e conservará o perfume da

�

ME.u
�

pai tIrava lelte� da cabra e A desobediência é sempre castiga-
vossa inocência. nos tornávamos com cafe. Oomo era da.

Ide a Jesus. gostoso o leite!
Amai-O. Eu e meu' irmão até ficamos
No seu coração, a vossa alma en- mais gordos e mais vermelhos,

contrará o alimento da eternidade. Ao Agora, estamos muito tristes, por-
seu contacto a vossa vida desabrocha- que meu pai vendeu a cabra leitei- 1.:J® jj;L��)�
rã como uma cândida rosa aos dou- ra para um homem, em Barreiros.

n

rados raios do 'sol. r
D. Elza é uma professôra exem-

Conhecei a Jesus. É o vosso único
Marli Terezinha Breqeron, 3°. ano X plar, Trabalhou muitos anos em nosso

e eterno amigo. Grupo Escolar.
Agora, ela foi designada para a

Secretaria da Educaeão e Saúde.
Ela se achava muito cansada, por­

que lecionava nos dois turnos.
Quando soubemos que D. Elza ia

nos deixar, não quisemos acreditar.
Ela ensinava- História e Geografia

Eu. carrego marmita para duas I C
' �. no Curso Oomnlementar.

.ompre O seu raCHO na A despedida de d. Elza foi muitosenhoras.
"W;,íl'f' .oTlr:1lrrlâ��,O_5ilTrl,'�C"'(l1\\T's, C i1 triste, quase todos choraram.Num domingo, estava com as mãos A �"I j, iN.

-

A J.:."..!i J,.� ..N �'-' ...ü.!.lIJ.'..u�!J ". • .....� '"'

Em sua homenagem, fizemos umamolhadas e virei uma marmita. Feliz-
mente foi a do arroz e a senhora já A vista ou a prazo festinha e Ofer.ecemos, um presel1�e. Ela
tinha feito arroz. Pedi muitas deSCUl-'\ I

agradeceu muito e disse que nao es-

pas, ,

Rua fie. Silveira, 24-Florianópolis-Sta. Catarina queceria os seus alunos.
Ih Eu também não hei de esquecerFui para casa e minha mãe ra ou

os bons ensinamentos ministrados pormuito comigo, porque, se a senhora não
tivesse feito arroz, ficaria com fome, nuebrei O braco

ela.
Que Deus ampare d. Elza .e aValmir Jl1al'tins, 2°. ano D "( 'Y

di brei b T' faça muito feliz.Um la, que rer o raço. rve que Lidi C d 20 C P r'
,

it t
' j �'ta ar 080, "; ano . . v.

Ir para o Hospital. Piquei mm o rISTe �

UUm[i 11l�!(>'f�f,m rJpms � nr f�Hn!TI�! e meu pai me levou três maçãs. Couso- "'*'

'-Hum �ij�dHU f�m.u Ufi.: .�iml �a� lei-me a comê-las. Eram tão gostcsas ! NOSS()S adernes
André era um menino vivo e Minha mãe ficou triste e também

brincalhão. me levava maçãs. Meu padrinho me

Quando era pequeno, gostava de deu UI?� lata de goiabada. Até estava

construir casinhas. bom, ."la .

.
.

'

Êle queria ser engenheiro e conseguiu Eu comia COISas gostosas.
receber o seu diploma, muito moço Cássio Avila Medeiros, 2°. ano U
ainda.

Oom 20 anos de idade, já era pro­
fessor da Escola Palitécnica.

Em seis dias, conseguiu fazer a ca- Sinto saudades, porque aprecionalização de água para a cidade do muito o esporte. Levanto-mo cedo e vou vender
Rio de Janeiro, obra que jamais alguém Durante as férias, escutava pelo pinhão.consequiria fazer no mesmo espaço de rádio o jôgo «bola ao cesto». Ás quartas feiras, vendo a revista
tempo. E os jogadores eram os tais: jOG «O Cruzeiro»: quando vejo a minha

Trabalhou muito pelo progresso do gavam muito bem. . professôra, saio correndo. .

Rio de Janeiro, quer no, melhoramen- Os quadros que melhor jogaram ro- .Dou o dinheiro para minha mãe.
to das estradas de ferro, quer na aber- ram os de S. Paulo, Minas Gacais e Eh;;, gasta um pouco em casa e -com-
tura da Avenida�Rio Branco. Distrito Federal. pra minhas roupas. às vêzes, ela me

Foi prefeito do Distrito Federal, Os de S. Paulo colocaram-se em dá um trocadinho,
diretor da Central do Brasil e da Es- primeiro lugar; Distrito Federal em Um dia, eu vim com o dinheiro
cola Politécnica, deputado e senador. segundo lugar e os Mineiros em tercei- para o Grupo. Depois das aulas, paguei

Nasceu no Distrito Federal, no dia ro lugar. um cafezinho vara o meu amigo Adau-
17 de setembro de 18bO e faleceu no E assim, terminou o jôgo e minhas to. Foi b im bom, pois botamos bastao-
dia 15 de fevereiro de 1933. saudosas férias. te açúcar! "

Lindaura Costa, 2°. ano C. P. C. Célio Pereira de Lima, 3°, ano Z Antônio Carlos Napoleão" 2. ano rI

CRIANÇAS!

Maria Valeria de Fritas Noronha

R6dios(Do livro: Contos e milarpres de

Jesus)

CASA A ÉRICA

SO\1 trabalhador
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A CRIANÇA BRASILEIRA - 3

Luís 8arto��m�m de Sousa e Silva I l�ui Barbosa O ()VO
V

�

(Y QL 'A I rr' T' 2; Na Bahia, na cidade de Salvador, a E t it d
oces bOO�a!n Ou er o _._ I,CO- lCO.

5 de novembro de 1949 nasceu um
u gos o mUI .o e ovo.

Sabem .quer!) fOI ? seu fundadcr ? I menino chamado Rui Barbosa. Rui foi O ovo é um alimento muito forte.

.

FOI LUiS Bartolomeu de Sousa e! um dos meninos mais inteI,igentes do I Tôd�s as v�ze�. que eu vou � ca-

SIlva. !B� '"'1 C - 5' de- Id de'6 bi
sa de minha madr-inha, eh me da um

Era um homem de mu ita eultu- -1
I asu. ?ffi tanoE�I' 8' 1 �, ,.JUt l�a Ia

ovo. Eu fico muito contente, porque
�

-,

�

.

- -

er corre�amen 8. � 8 era -ü;jO In ,8 1gen- I
.

h M
- .1-

ra. Ele trabalhou. muito nela nossa + (l o d ,,']" _- t d
vou onge por ,um ovm o., .

amae úam-

I F
. .-L 1 "

jorna-
te 'iue C��0a�.a a niL, a��o_ ,a" ,0. os o� bém gosta muito de ovo frito com ce-

mprensa. .01 mesüre ne VHC' os � �
-

.

e,. m P' '"' '. r; rte ."

1· ,.
'

h' ')..,-
. qU0 (I conn cia ) rmcmauuer IJ ao" bola E zosto eJ de comê lo batido

lSIJas que OJ'8 Q,� ('ie"-'''(ieun, • �

,

., u o
-

"
-, , o�"� 'JU, .A Lü

-t ,f-"2.US orofessôres. Seus melhores amwm I
.

J

b
.

'

.'

Sendo denutado pelo estado oe e
.t

li O J êlo f
Ü

I' com acucar e farinha. Meu par come
J "

1. .' ,

'

,lOram os lvro::<. ,,,uanao e e ncou Ino-' -

L isa.i t
Paraná, multo se salientou, porque co-! f Ih � " I' F' b 1"

ovos quentes com pao. á em casa" -o-

heeí f
'r, . p' .ço, .a ava vaI18S mguas.. 01 a o IClC- d

_

t d E
u ceia a unco rsconomia e _Li ruancas.:

.

'''-r- '
,-. o' ''1.;] � li t M 1

os nos gos amos ie ovos. u sempre

-vr.. "10. ;;' -. ", '+0 f� ':'lo olítiea.'
msta e um granue jorna 18 a. orreu dízo r+ O ovo é zostoso de qualquer

;1 �s �e v nau gO�t'ava. ue po 1u10a',a 10. de março de 1923 em Petrópolis. P
. 0..

seu mteresse era o jornalismo, n r'
" J.- ;., l' 'd .' jeito, tanto faz batido, frito ou quente.

AI' d T' _mo' q AI," f ," ��O, :\10 ae , a.lle�IO, oeixan o pesarosos Papai diz que o ovo é um dos
. . �j_em O. 100 11C,-, e v _unHOu e tOGOS os brasileiros, . ...

,

dIrIgIU: «A 'I'ribuna-, «O MaHlO», <Ilus-i
"

n-z
.

L-'d' T7 ,tJ 30. X prmeipars alimentos, pOIS tem grande
t

--

B '1' L it
rn

U ce � la AUe? en, ano I t iti Tôd
.

d
Taçao rasi orra-, e el lira para 1.0- va ar nu rr IVO. o as as crranças e-

dos» .

--t> vem comer um ovo por dia.

Morreu no Rio de Janeiro, a 25 p� W�; r.:rn c;: � P:); '1;-11'.0 n.tu r-9'll,
Marlene Lobo, 3. ano X

de julho de :932.,
.

I
ii V� nt�<l",.-j�a Gl\V\J�.1!.. 0ISua morte foi uma grande perda i Certo dia me 1

•

mão achou uma

p 1 a I -

I J�" _L"., L Ir, _�.J_ .

nar: t Dm?�:(_')::::;H;o 'r.- c.» C
I bomba de quatro oentírnotros mais ou

010y e,ItTW,_.. ano .j_. !�_
llnedub.

--+----- ! Quando cheguei da aula, almocei "� de materí tê

Est�idemos rara OS i:xamgs I e fui descansar. 1 '! �:8me v:::a::!:�:esst::eger:�:::�aitSa���!
Ir i Meu irmão mostrou-me a oomna d �d'

Os exames se .proximam. Precisa-II e peguei-a.
apta para executar consertos e ra lOS, enro-

mos estudar o .EOS eâlr,aI' muito, seml Fui mostrá-la à mamãe,
lamentos de motores e dínamos e consertos

o que não podemos aleuncar média I Ela me disse que já estava qU81-
em geral, acha-se instalada à

para passarmos no fim do ano. I mada. RUA TENlEN'j'E SILlfEIItA, No. 24

A maior alegria de UUi estudante I Fui. à cozinha, peguei o fósforo e lV�Ill!.{i!�\!!> de rád.ios" com. cell'tifi«,ado de

é, no fim do ano, receber aprova"ão I ia indo para ii rua. garantia.

em tôdas as maMI'ia�'. I Quando cheguei à porta, a empre- A vida e pelo sistema (�redbirio.

F8ltam apena', dois llL:;ses para che-! gada disse que não era para eu mexer

garmos às provas finais. I em fósforo.

Não devemos cuidar do outra coi- Não me importei; fui para a rua.

sa a não ser de estudar, porque, eUl! Botei a bomba no chão, risquei o

seguida chegarão as férias e teremos j fósforo e pus fogo num pavio que tia Domingo passado, eu e meus pri-
tempo suficiente para brincar. . nha, e começou a sair fumaça. mos fomos à Pedra do Paraíso.

Todo O esfôrço que fizermos, será Quando estava acabando a fuma- Oustamos a chegar por não saber

um grande prazer para a professõra e ça) fui sopra,. o caminho direito.

nossos pais, que tanto se esforçam pe- De repente) saiu um foguinho qu� Lá, encontramos o papai e os meus

la nossa felicidade. parecia um chafariz, e entrou na mI- irmãos.

Colegas! Façam uma campanha i nha bôca.
.

Brincamos muito e apreciamos os

para que tôdas as criau!;as se iritereS-jl Naque
.

.Ie instante, saí correndo e lindos panoramas que aquêle lugar
sem pelos estudos. cuspindo pelo chãO. oferece.

LCi,éTCio ('n,sto, 4° ano Z Quando cheguei à porta, ouvi um Voltamos pelo caminho certo, que
estouro. é mais agradável.

Até os vizinhos se assustaram. Um amigo de papai ofereceu-lhe
Minha mãe. chorou de tanto susto. cachu'-;'a com limão.

�

Meu papagaio chlma-se Louro. Eu chorei por ver minha mãe Eu pedi um gole) mas senti uma

IEle pé lin�do e Al110vinho" .n;Rs. já s2�htje fad chorar. quentura pela garganta abaixo. Credo!
ar. OI' ISSO, e e nos Ol�l(Tal mur'o.

D " ;11
-

odn �l:> 'YY'·j-.-.
,Quando fomos ver onde estava a Nunca mais quero saber dessa be-

_e !��'A la p,

Cv -) ��, b_I�U.
n

.

TI' I bomba? olhamos para o telhado, para bida alcoólica.

. ,I:_onett:1, leva�lua, ImLdrlO�a,

,i a grama e nada. Luiz Alves Roâ7'igues, 40, ano X

queI� c�fe. h , '

"

Só vimos um buraco de 2 centí-
No dIa 5 de agosto, o papagalO desa,- J metros na terra e em :roda estava tUa
pareceu.

.'

do p "eto
D

• - t
.

V'
.1 •

. /_r�c�:a-o e nao o
.
enco?,�r81. IT

-

Colegas, a lição que se pode tirar

��luU trlSiJ� �aI.a 0" G�I.1.PI\�· Tmha O'me� daí é muito grande. Fiquei muito triste quando minha

ao de qu.e el,;, �lCas::;e lJI .00 em ale,um I Paulo Joaquim Costa 40, ano Z :nãe m()�reu, Chorei, tanto! Papai ficou
lugar, pOl� fugm. com a corrente. I "

.
..

I lneoosolavel· é, depOIS de 5 anos, mor�

, Quanao volteI para casa, tódos. es�,
$o'

, , ,

teU.

t�vam alegres; o papagaiu havia apare- iitllalld� - ���ê prec��lH:tr d.e Meu\'J irmãos ficaràm desesperados,
'cldo. . . ..,

.
- .. - '-'_ 'J � _ .:t'U14� . roup� 110 va, 149m.bre ..se de pOIQu� fi'? }ri. S s�m pai e sem mãe.

Assim qUê êlo me viu, disse: OOl"lllplt'a,J:," um
-

unif�lt"me.
.

"1-10](1) tbCamo"§ cresddOs"""e· mora-

Mam;}e, Ivone'te vem aí. 11J'reta deve ser a cõr de seu mos. tndos juntos. _

Vocüs não avaliam como fiquei ��;],pato. M:eus irrnàos trabalham para com ..

contente. IV muJ.to feio pr'tilra Vüc,ê e prar roupa, comida e pagar a casa.

Felizmente, êle não rugiu mais.. :p':11I,rt",.; �ua. f21..1iJlilia, Carilpê.'�1"eCer Ainda hoje, nos lembramos de pu ..

Eu gosto muito cltl meu papagaw sem uuifo!'me à� festivid,],des pai e mamãe, mas nada poderp.os fazer,
e não Q,uero perdê-lo. da Escola.. Asshll, você se torna,.. senão rezar. por êles.

�

lvonet(j SilvaI p!J, ano C, P. C, r.á- u.m alUllQ �ntipático,
.

Odete Batz'$tlll 2°, ano 7J

A RETRO-TÉCNICA

EU ASSEIO

o

Meus pais
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A CRiANÇA BRASiLEIRA - 4

'CRIANÇA'Noticiário Social BRASILEIRA»
cumprimenta os alunos que se dis·

tinguem pelo comportamento e apli-«A ICRiB1:&Ç.<\ llU�,�§!.1L,&�i(RAl) fcHcltu Papai tinha um passarinho muito
O§ �n!live!'§a)Fil«&ll�[e§ do .nllês de SetemJ�lf'o. bonito.
40• ano Z - Zélia Ma. da Silva a 8, Laércio Certo dia, papai esqueceu-se da

Costa a 21, Neusa Rôvere a 22. gaiola na rua.
cação.

40. ano X - João Carlos Martins a 3, Rainil- No dia seguinte, quando papai foi
4°. ano Z - Laércio Costa, Paulo Roberto

eles M. da Rosa a 4, Vilson Ase. Paiva, João Tabajara Borges,
vedo a 11, Dilo Pereira a 15,

ver a gaiola estava vazia. Paulo Joaquim Costa, João Hen-

Francisoo de Assis Gomes a 18, Sabem o que aconteceu? O gato rique Ferreira, Ma. Valéria Noro-

Olcinéa A'vila a 24. da vizinha quebrou a gaiola e comeu nha, l\'ÍÍ�ervina Ma. Regis, Jacy
4°. ano V - José B. Máximo a 7, Climeni de O passarinho.

L. da SIlva, Jarrete Ma. da Silva

Souza a 8, Vilsomir Melo a 16, p
.

f' it tr-i t d
Heloisa Helena Furtado.

'

Airtom Schmidt a 19, Virgilio apai ICOU mUI o rIS e pôr uas 4&. ano X - Ma. Benta Ramos, Vanda Melo,
D. Ramos a 24. razões: primeiro, porque ficou sem pas- Laureei José Vidal. Luis Alves

30• ano Z - Marilene Dutra a 5, Maria Mar- sarinho, e segundo por ter sido o po- Rodrigues.'
ta Furlanetto a 10, João Serafim brezinho devorado pelo gato. 4°., ano V - Rosa Ma. Caprístano, Sônia Pa-

a 11, Maria Helena Sousa a 21. Mas, se papai não prendesse o ani-
. checo.

30. ano X - Aldo Kuerten a 25. 1
.

h d
31l• ano Z - Ma. Marta Furlanetto, Terezinha

3�. ano V - José Augusto Rodrigues a 20.
ma zm. o, na a aconteceria. Ma. de Sousa, Lauro Bonfim dos

3e• ano U - Marlene Napoleão a 2, Silvio Por isso,. colegas, não devemos Passos, Paulo César Costa.

Braga a 30. prender os passarinhos, êsses pobrezi- 3°. ano V - José Augusto Rodrigues, Ma. Cé-

20• ano Z - Ma. do Rosário Santos a 23. nhos que nada nos fazem. I
lia Vieir a.

.

20• ano X - Nilda Neves a ti, Nelson Noro- Rosa Maria Capristano, 40, ano Vi 2°. ano Z - Ma. da Glória M. Bello,

nha a 17. ! 20• anoV - Manoel Agostinho Sousa, Jamira

20. ano V - Ma. Bernadete Ferrari a 3 Ele- I L. da Si] va, Elisa Landi Osório.

nita dos passos a 12, Eliz� Lan- Na-o devemos brigar 11e• ano Z - Laureei Lopes, Ari Jordelino AI-

di Osório a 12, Vauuerleí Silva a 27. bano, Ma. Elena Martins.

20• ano T - Maica Vidal da Silva a 26. � . . 11°. ano V - OUvia Vicente.

1�. ano V - Ma. Aparecida Costa a 7, Valmir
Nas fe�'I�s, fomos passar uns dias 1°. ano U - Alcírio da Silva, Ariel Bottaro

Napoleão a 24. em Canasvieiras. Filho, Marginout M. de Freitas,
10. ana U - Ma. Nazari M. Costa a 1.0, Célia I Gostei muito do passeio. Vi fazer Maurício de F. Noronha, Valde-

Vieira Máximo a 29. I farinha, açúcar e muitas coisas interes- miro S. Filho, Colombo 'I'onera,
10. ano T - Iolanda Terezinba Pacheco a T>, santes

Nelson dos S. Machado, Ma. Na-

10. ano S - Roberto Cardoso Daltro a27.' ., .
zaré 1\1. Costa.

--+--___ .

Mas, do q�e eu mais me admirei, 10. ano T - Mar-ilda Valgas, NUma Mongui-

lIVRAR,IA. PROS.·RES'S O·
fOI de uma briga que houve lá. lhott, Dcllcinéa Silva, Carlos AI·

..

'o

Que horror'! berto Bonatelli, Lourival da Sil-

Dois homens, por causa de uma
1 <t _

veir�. .

.'

vaca, se atracaram. Um d êles deu uma
. ano S Odília

..

Ma. da Silveira,
�

Dora M.

d tad
- �. � .

dos Sautos, Ma. de Lour des Duar-

_

ren aua tao ruriosa no lábio do outro, te, Emília Noêmia Soares, Adirte

! que arrancou um pedaço. Onirighini, Clésia T. da Silva.

Um foi prêso e o outro, para o

hospital.
Que coisa feia brigar!
Não se tira lucro nenhum.
Desde pequenos, devemos acostu-

mar-nos, a não brigar com ninguém! o
Marita G. Pereira, 4u• ano V

DE

lá Se B E C K

Surprêsas da vidaDISPõE DE TODOS OS ARTIGOS
PARA ESCOLARES, POR PREÇOS

BARATíSSIMOS
RUA FELIPE SCHMIDT, 27

FLORIANóPOLIS

•

No dia 3 de julho dêste ano, foi
batizado da mi.nha priminha.
Estava muito alegre a festinha.
Havia doces e bebidas à vontade !

Auxilio li um pobre Que dia maravilhoso estava para

A

A vida do pobre é muito difícil. todos os parentes!
Eles lutam para comer e muitas vêzes Quinze dias depois desta alegria,
se vestem com 'trapos, meus tios sentiram grande desgôsto

Eu passei as minhas férias muito Lá em casa, há dias, apareceu uma com a morte da filhinha mais velha.

bem, com a graça de Deus. I moça muito pobrozinha. Tinha fome e Tinha ela quatro anos e ao atra-

No comêço, fiquei triste, porque I frio, �pe�ia um _aux;ílio. vessar a estrada geral de Ariríü, ficou

não fui à casa de. minha tia. AI, minha mae ajudou-a. Deu-lhe uma debaixo de um caminhão de carga.

Ma.mãe não quis deixar, porque I blusa que.ntinh� e um prato de comida. Levaram-na ao Hospital, porém,

eu havia rodado nas provas mensais. Ela ficou tao contente, que agra- ao chegar lá, era tarde, pois acabava

Foi êsse o meu castigo.
' deceu chorando. de falecer . Os pais ficaram quase Iou-

Eu só ia à Santa Missa aos domín- Minha mãe ficou muito comovida eos com a morte prematura daquele

gos e à tarde ia ao parque com mi- e sente não ser bem rica, para ajudar anjinho I
.

nhas colegas. a todo o pobre que lhe aparece. Celi Coelho Fernandes, 4°. ano X

Agora, vou estudar iastante, tirar Regina Célia Barcelos, 20• ano T

boas notas; assim, terei ) prêmio de

passar umas férias' mollícres,
Oomo é· bom passar uns dias fora

da cidade em que moral '08!
.

c\ 1
q� Ml�t? 'r- �.�<�� ià�3-p-g;: ;_ .

--------'

As minhas ff!rias

Devemos estudar Meu ideal
Era uma 'Vez uma menina que Estou muito contente porquê ago-

não ' estava de estudar,
I 'f.'), [ra, nosso Grupo vai praticar <Yoley-,

.�'\ l;"lqnd� n1"�I1_Qr'('" �r� ��; ....... - v .ie;.--.T, .... .-r;u-f.;....>_._....._;
I r" t{'r�"""" p

••
"�

..,;,�
-�__ . ". ...... I

_-, O ...... , ...., ........... ".4 __ ...�p-.,:... _�4. ....�\.J lJ"AJ Q

emprêgo, A pobre menina não pôde rve se conseguimos vitória.

empregar-se porque não sabia ler. Só, assim, estamos cooperando pa ..

Sua falta de vontade prejudicou-a o esporte dê Santa Catarina.

depois d� grande. .

Devemos, primeiro, estudar bas-

. _

Por �sso, coleg�s, devemos estudar tante �ãra,. depois, podermos jogar.
par�:.. m�ls tarde, na? sofrermos as con- Vejam bem, colegas: estudem pa-

sequenc!as da pr�gUlça. .

ra tomar parte no jôgo.
Terezinha Maria dos Passos, 80, ano Z Valter' Carriço, 800, ano Z

. '\

CALÇADOS

Só na �AJfÁ �t\1 [2

BARATOS

:aua Tenente Silveira, 29

o
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